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RESUMO 

 

Considerando que um dos maiores entraves à produção agrícola é a ocorrência de doenças 

e que o produtor agrícola busca sempre por maiores produtividades associadas à qualidade do 

produto, muitos esforços têm sido direcionados no desenvolvimento de estratégias com a finalidade 

de trazer mais facilidade e soluções para o campo. Uma alternativa que tem se mostrado eficiente 

em incrementar a produção e sua qualidade é a aplicação de silício (Si) no solo. Embora o Si não 

seja considerado um elemento essencial na nutrição das plantas, seu efeito benéfico sobre o 

crescimento e desenvolvimento tem sido demonstrado em muitas espécies. Não diferente as 

espécies produtoras de grãos, as pastagens também devem ser submetidas a tratamento e manejo 

adequados, visando sempre aumentar seu desempenho produtivo e sua qualidade. Este estudo teve 

como objetivo analisar o desempenho da produção de matéria verde e seca da cultivar Piatã sob 

diferentes doses de silicato de cálcio e magnésio. O experimento foi implantado no Centro de 

Desenvolvimento e Transferência de Tecnologia – CDTT pertencente ao Departamento de 

Agricultura – DAG da Universidade Federal de Lavras – UFLA, localizado na Fazenda Palmital 

no município de Ijaci/Mg. O estudo foi implantado em delineamento blocos casualizados (DBC), 

com oito repetições. Os tratamentos foram constituídos de braquiária com doses de silicato de 

cálcio e magnésio equivalentes a 0%, 50%, 100% e 150% da dose recomendada, ou seja, 0; 0,775; 

1,55 e 2,325 t.ha-1, respectivamente. No estudo, não houve diferença significativa das doses de 

silicato de cálcio e magnésio na produção de matéria verde e seca da U. brizantha cv. Piatã. No 

entanto, todas as doses testadas promoveram produção de MS suficiente para formação de palhada 

para o SPD. 

 

 Palavras-chave: Urochloa brizantha cv. Piatã, silicato de cálcio, magnésio. 
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1. INTRODUÇÃO 

Considerando que um dos maiores entraves à produção agrícola é a ocorrência de doenças 

e que o produtor agrícola busca sempre maiores produtividades associadas à qualidade do produto, 

muitos esforços têm sido direcionados no desenvolvimento de estratégias com a finalidade de trazer 

mais facilidade e soluções aos produtores agrícolas. Uma alternativa que tem se mostrado eficiente 

em incrementar a produção com base no auxílio do controle da severidade de doenças é a aplicação 

de silício no solo, bem como o controle de outros minerais e sais inorgânicos na planta. Embora o 

silício não seja considerado um elemento essencial na nutrição das plantas, seu efeito benéfico 

sobre o crescimento e desenvolvimento tem sido demonstrado em muitas espécies (CAI et al., 

2009). 

O silício (Si) é utilizado na agricultura por apresentar ação protetora e induzir a defesa do 

vegetal contra pragas e doenças. Isso contribui para o aumento da produtividade nas mais diferentes 

culturas. Trabalhos mostram a eficiência da adubação silicatada na produção de arroz, cana-de-

açúcar, milho, tomate, soja, batata, entre outros. O Si é utilizado no campo associado a outros 

componentes, dessa maneira, aparece na fórmula de silicato de cálcio (Ca₂SiO₄) e silicato de 

magnésio (H2Mg3(SiO3)4 ou Mg3Si4O10(OH)2). Estes compostos, além de fornecerem o silício, 

contribuem para o aumento das doses de Ca e Mg, auxiliando na correção do solo e nutrição da 

planta. 

Não diferente da grande maioria das culturas, o efeito benéfico do silício também pode ser 

observado nas braquiárias. As plantas do gênero Urochloa spp. são muito utilizadas na alimentação 

animal por possuírem alto teor de matéria seca e de proteína bruta, além de apresentarem boa 

aceitabilidade pelos animais. Elas também acompanham a produção de grãos, sendo muito 

utilizadas no sistema de plantio direto (SPD), no consórcio e na associação com outras culturas. 

Neste viés, a EMBRAPA desenvolveu a Urochloa brizantha cv Piatã com o objetivo de adequar a 

planta nas regiões de cerrado mantendo as características do gênero. A cultivar apresenta 

arquitetura favorável e bom desempenho mesmo no período de estiagem. Logo após seu 

lançamento, diversos produtores implantaram a gramínea em seus sistemas e, com isso, surgiram 

os problemas do cultivo na prática bem como a necessidade de incrementar as pesquisas, afim de 

melhor analisar o seu desempenho e desenvolvê-lo ainda mais, trazendo maior satisfação e 

rentabilidade ao produtor rural. 
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Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo analisar o desempenho da 

produção de matéria verde e seca da Urochloa brizantha cv. Piatã sob diferentes doses de silicato 

de cálcio e silicato de magnésio. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O gênero Urochloa é amplamente difundido nas áreas brasileiras devido a sua grande utilidade 

para agricultura. Seu ato teor de proteína e boa digestibilidade contribuem para o seu uso na 

alimentação animal, e por apresentar alto teor de matéria seca (MS) é muito utilizado no sistema 

de plantio direto (SPD). A partir disso, várias pesquisas têm sido desenvolvidas com o intuito de 

aumentar a produtividade e facilitar o manejo de diferentes espécies do gênero Urochloa.  

A Urochloa brizantha cv. Piatã foi desenvolvida para melhor atender os produtores, de 

maneira a produzir maior teor de MS e proporcionar mais facilidade na sua condução. Quando 

associada a doses de silicato de cálcio e magnésio, a cultura demonstrou maior produção de MS, 

de acordo com o estudo de Alves, 2008. Este resultado contribui para seu uso no SPD, uma vez 

que a formação de palhada no solo é de grande importância para o sistema. 

2.1. Sistema de plantio direto (SPD) 

O SPD foi desenvolvido na década de 1950 por Edward H. Faulkner, porém só começou a ser 

utilizado a partir da Segunda Guerra Mundial que propiciou o desenvolvimento de vários produtos 

químicos. Nesse momento, a técnica começou a ser estudada pelos norte-americanos e ingleses, 

sendo muito difundida nesses países. Alguns anos depois, na década de 70, o produtor Herbert 

Arnold Bartz, de Rolândia (PR) investigou sobre o uso do sistema pelos países exteriores e decidiu 

adotá-la em sua propriedade. Para tanto, teve que adaptar equipamentos e máquinas agrícolas para 

melhor adequar o SPD. Após alguns anos de instalação das técnicas, os resultados foram 

promissores a ponto de incentivar outros produtores a adorem a técnica. A principal melhoria para 

a região na época foi que o SPD contribuiu para a redução da erosão causada pela intensas chuva 

no estado. Tal fenômeno resultava na diminuição da produtividade das áreas agrícolas 

(FEBRAPDAP, 2019). 

O SPD se baseia no plantio de sementes ou mudas diretamente na palhada da cultura anterior. 

Possui três pilares para seu sucesso: o não revolvimento do solo (restrito à linha de semeadura ou 

covas para mudas), a cobertura permanente do solo (plantas vivas ou palhadas) e a diversificação 

de plantas na rotação de cultivos (FEBRAPDAP, 2019). Os benefícios do sistema são inúmeros, 

mas os principais são a redução da erosão hídrica e eólica do solo, emissão de gases causadores do 

efeito estufa, redução de combustíveis fósseis e de agroquímicos, o aumento da infiltração de água 
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e, consequentemente, a eficiência dos fertilizantes aplicados, e a recuperação da matéria orgânica 

e da resiliência do solo. Tais fatores contribuem para uma produção sustentável, sendo que seus 

princípios são comparados ao da natureza nas florestas que contribuem pela ciclagem dos 

nutrientes e adubo para o solo (MOTTER et al, 2015). 

A redução da erosão se dá pela cobertura da palhada no solo, protegendo-o do impacto das 

chuvas. Isso reduz a desagregação e o selamento da superfície, garantindo maior infiltração da água 

e menor arraste da terra. Oliveira et al (2002) constatou uma redução de 20% de perdas de água em 

áreas declivosas e de 75% em áreas de igual declive. 

Além disso, a técnica proporciona maior teor de fósforo disponível para planta, já que ocorre 

redução do contato do coloide com o íon fosfato pelo não revolvimento do solo, resultando numa 

menor adsorção do nutriente, e pela lenta e gradual mineralização dos resíduos orgânicos, 

proporcionando maior formação de formas orgânicas de P menos suscetíveis a reações de adsorção 

(Sá, 1999). 

Atualmente, a técnica é amplamente utilizada estando em, pelo menos, 80% dos campos de 

produção agrícola brasileiro e dos países da América do Sul (FEBRAPDAP, 2019). Mesmo com 

custos altos com a implantação do sistema, ele é considerado mais rentável ao longo dos anos 

comparado ao plantio convencional (WWD, 2019). De acordo com Pereira Neto (2007), a 

consolidação do SPD está entre nove a dez anos da implantação do mesmo. 

O uso de braquiária no sistema de plantio direto resultou na diminuição de plantas daninhas a 

área, uma vez que a Urochloa brizantha é capaz de produzir substância alelopática. Isso 

proporciona o aumento na produtividade da cultura sucessora por diminuir a mato competição. 

(BORGHI et al, 2008). 

A U. brizantha cv. Piatã é recomendada para o sistema de plantio direto com o algodão, já que 

apresentou produção de palhada e persistência de MS adequadas para o cultivo da cultura de 

interesse, quando comparada com C. spectabilis, E. coracana, e R. sativus. 

2.2. Urochloa spp. 
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O gênero Urochloa possui cerca de 90 espécies e é originária da África equatorial (GHISI, 

1991). Grandes especulações e dúvidas surgiram a respeito da nomenclatura do gênero, uma vez 

que muitos o classificavam como Brachiaria ou Panicum (RENVOIZE et. al., 1996). 

A primeira tentativa de introduzir o gênero no Brasil ocorreu em 1952. Foi uma tentativa 

sem êxito visto que a planta não se adaptou as condições climáticas da região, resultando em uma 

baixa produção de sementes. Alguns anos depois, um segundo genótipo proveniente da Austrália 

foi amplamente comercializado após ser introduzido no interior do estado de São Paulo e apresentar 

boa produção. A partir desse momento, houve grande importação de sementes do cultivar Basilisk, 

que foi amplamente implantada compondo extensas áreas de pastagem no Cerrado brasileiro 

(PIZARRO et al., 1996). No entanto, problemas com pragas e doenças resultaram na busca de 

outras cultivares de Urochloa no país em 1965, sendo introduzidas as U. ruziziensis e U. brizantha 

(LAPOINTE & MILES, 1992). A implantação de ambas foi um sucesso por apresentarem 

tolerância a solos pobres com baixa fertilidade (MACEDO, 1995; PIZARRO et. al., 1996, 

MACEDO, 2000). 

Outras gramíneas do gênero Urochloa foram difundidas no Brasil por apresentarem ampla 

adaptação a diferentes condições climáticas. Algumas espécies são adaptadas a solos de baixa 

fertilidade e mal-drenados e podem ocupar várzeas inundadas, margens de florestas ralas e regiões 

semi-desérticas (BOGDAN, 1977).  No entanto, as espécies mais utilizadas como forrageiras na 

América Tropical são: Urochloa arrecta, U. brizantha, U. decumbens, U. dictyoneura, U. 

humidicola, U. mutica e U. ruziziensis (KELLER-GREIN et al., 1996). A produtividade de 

forragem é um dos principais fatores capazes de afetar a produção de todo o sistema de pastejo. 

Assim, a escolha da gramínea forrageira, para formação de uma pastagem, deve ser bastante 

criteriosa, visando a maior produtividade de matéria seca e conteúdo de proteína bruta, com 

equilíbrio estacional e aceitabilidade pelos animais.  

2.2.1.  Urochloa brizantha 

O centro de origem da U. brizantha é a África Tropical e do Sul, em locais com precipitação 

anual acima de 800 milímetros (EMBRAPA GADO DE CORTE, 2019). A planta possui 

características diferentes dependendo do local que é encontrada, porém, se difere das outras 

espécies do gênero Urochloa por apresentar menor porte (BOGDAN, 1977). 
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Segundo Sendulsky (1977), a U. brizantha é caracterizada por ser uma planta perene, 

cespitosa, que apresenta colmos eretos e suberetos, pouco radicantes nos nós inferiores, folhas 

glabras ou pilosas, lineares e lanceoladas, nós glabros e salientes, inflorescência com 2 a 12 

racemos, ráquis de coloração roxa escura, espiguetas glabras ou pouco pilosas na parte apical, 

apresentando-se em duas fileiras, gluma inferior ovalada envolvendo a espigueta em metade de seu 

comprimento, rizomas curtos recobertos com escamas amareladas e brilhantes e que pode atingir 

de 1,0 a 1,5 metros de altura. 

A propagação da U. brizantha é feita exclusivamente via sementes já que sua propagação 

vegetativa é considerada impraticável (BOGDAN, 1977). O método de escarificação da semente 

mostrou-se positivo para a quebra da dormência da mesma, melhorando as taxas de germinação. O 

revestimento da semente proporciona melhor produtividade na pastagem, no entanto, acarreta na 

germinação tardia da U. brizantha cv. Piatã (BIOSCI, 2011). 

Para o plantio, o número de sementes utilizadas varia de acordo com a qualidade do lote 

disponível. Para a análise desta qualidade é necessário separar as sementes em cheias, chochas ou 

vazias dentro de um grama. Devem ser utilizados quatro quilogramas de sementes por hectare 

quando o monte apresentar vinte por cento do peso em sementes cheias (EMBRAPA GADO DE 

CORTE, 2019). 

De acordo com Bogdan (1977), a U. brizantha diminui seu potencial nutritivo ao longo do 

tempo, diferentemente do que ocorre com U. decumbens e U. ruziziensis. 

2.2.2.  Urochloa brizantha cv. Piatã 

A cultivar Piatã foi lançada em 2006 pela Embrapa e parceiros. Seu nome significa fortaleza 

em tupi-guarani e faz uma relação com a robustez e a produtividade da planta. Foi selecionada para 

ocupar os espaços de cultivares das espécies Xandu e Maraés. É adequada para solos de boa a 

média fertilidade das zonas tropicais brasileiras (EMBRAPA, 2019). 

Após ensaios feitos em diferentes regiões do Cerrado brasileiro, a planta apresentou 

características favoráveis ao manejo mantendo o comportamento e produtividade semelhantes às 

outras cultivares comerciais. A arquitetura da planta e acúmulo de forragem no período seco são 

qualidades características da cultivar Piatã. Além disso, a fácil dessecação e crescimento inicial 

mais lento favorecem a integração lavoura-pecuária (EMBRAPA, 2019). As características 

morfogênicas e estruturais da U. brizantha cv Piatã são influenciadas pela queda da temperatura e 
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pelo fotoperíodo (JUNIOR et al., 2013) e a cultivar destaca-se por apresentar boa produção de 

matéria seca em relação às outras cultivares comerciais que visam a mesma finalidade.  

De acordo com o trabalho de Porto (2017), a cultivar Piatã apresentou melhores resultados 

na ausência de adubação nitrogenada e nas dosagens de 80Kg e 160 kg de nitrogênio por hectares, 

além de um maior rendimento forrageiro. Em estudo objetivando ganho de peso animal em pastos 

com as cultivares Piatã, Xaraés e Marandu, foi observada maior produção animal adotando a cv. 

Piatã, (EUCLIDES, et. al., 2009). Esses resultados evidenciam não só a relevância da cultivar na 

produção animal, mas também, sua estabilidade diante de diferentes condições de cultivo. 

2.3. Nutrição vegetal 

A planta necessita de nutrientes para crescer e desenvolver. Dessa maneira, existem aqueles 

indispensáveis, os quais, em sua ausência, o vegetal não consegue crescer normalmente e completar 

seu ciclo de vida. Estes são classificados essenciais e são o nitrogênio (N), fósforo (P), potássio 

(K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), enxofre (S), boro (B), cloro (Cl), ferro (Fe), manganês (Mn), 

zinco (Zn), cobre (Cu), molibdênio (Mo) e níquel (Ni). Estes nutrientes são classificados ainda em 

macronutrientes (N, K, Ca, Mg, P e S), que são exigidos em maior volume, e micronutrientes (Fe, 

Mn, Zn, B, Cu e Mo), necessários em menores quantidades. Entretanto, cabe ressaltar que suas 

quantidades exigidas não determinar seu grau importância, uma vez que todos são indispensáveis 

para o desenvolvimento da planta (MALAVOLTA, 2006). 

 Tem-se também aqueles nutrientes chamados de não minerais essenciais que correspondem 

aos capturados através do gás ou da água e são o hidrogênio, oxigênio e carbono. Existem outros 

elementos que não são indispensáveis para o crescimento de plantas, mas atuam positivamente em 

alguns processos da mesma, eles são chamados de benéficos e são o silício, sódio, cobalto e selênio 

(MALAVOLTA, 2006). Esses nutrientes são capazes de melhorar o desempenho da cultura, de 

maneira a otimizar seu desempenho, contribuir para seu fortalecimento e sua proteção contra 

intempéries.  

2.4. O silício nas plantas 

O silício (Si) é o segundo elemento mais abundante da terra depois do oxigênio. Ele é 

encontrado na natureza sempre combinado a outro elemento, fazendo parte de óxidos e sílicas. 
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Compõe minerais como areia, quartzo, cristal de rocha, ametista, ágata, opala, granito, asbesto, 

feldspato, mica e argila. No século XX, o silício se destacou por apresentar propriedades 

semicondutoras e preço baixo, sendo de grande importância no ramo industrial (REVISTA 

ONLINE PESQUISA FAPESP, 2019) 

O silício tem ampla aplicabilidade nos dias atuais, participando da construção civil, de 

componentes eletrônicos, aço, lasers e esmalte, por exemplo (UNESP, 2019). Este elemento 

também é muito utilizado no ramo agrícola como fertilizante e indutor de resistência. Nos Estados 

Unidos, por exemplo, é comum a adubação de campos de produção de arroz e cana-de-açúcar com 

o silício proveniente da indústria. Na Flórida são utilizadas cerca de 150 mil toneladas de silicato 

de cálcio no cultivo destas mesmas culturas. O empenho no desenvolvimento de estratégias com a 

finalidade de trazer mais facilidade e soluções adicionais aos produtores agrícolas é constante. 

Considerando a maioria das doenças na cultura o arroz, uma alternativa que auxilia no controle da 

severidade é a aplicação de silício no solo, bem como o controle de outros minerais e sais 

inorgânicos na planta. Embora o silício não seja considerado um elemento essencial na nutrição 

das plantas, seu efeito benéfico sobre o crescimento e desenvolvimento tem sido demonstrado em 

muitas espécies (CAI et al., 2009). Graças a isso, recentemente, o elemento foi considerado um 

micronutriente benéfico para planta no Brasil, após ser adicionado na Legislação para a Produção 

e Comercialização de Fertilizantes e Corretivos. A partir disso, houve a liberação da 

comercialização do elemento para fins agropecuários (REVISTA ONLINE PESQUISA FAPESP, 

2019). 

No arroz, o silício pode ser considerado um indutor de resistência contra diversos 

patógenos, incluindo aqueles causadores de doenças de importância em culturas como arroz de 

sequeiro, arroz de várzea, cana-de-açúcar, milho, feijão, soja, citrus e trigo (BUENO et al., 2017; 

LIANG et al., 2006; KORDA et. al., 2005; GOUSSIN et. al., 2002; MATICHENKOV et. al., 

2000). A sílica em altas concentrações pode reduzir consideravelmente a seca das ponteiras e, 

consequentemente, os danos nas taxas fotossintéticas sofridos pela planta de arroz com escaldadura 

(TATAGIBA et al., 2014). Segundo pesquisa realizada por Bueno et al. (2017), a associação das 

rizobactérias com silício reduz a severidade da escaldadura nas plantas. Esta associação atua 

protegendo o aparelho fotossintético contra a fotoinibição crônica e o aumento do estresse 

oxidativo durante a infecção por M. albescens. Utilizando substâncias como silício, manganês e 

outros sais inorgânicos como forma de melhorar a resistência das plantas ao ataque de fungos, ou 
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mesmo reduzir a severidade da doença, pesquisadores tem obtido resultados bastante satisfatórios 

no controle da brusone (DATNOFF et al., 1997; DELIOPOULOS et al., 2010; CACIQUE et al., 

2012; CACIQUE et al., 2013; SCHURT et al., 2013; SOUSA et al., 2013; DEBONA, et al., 2014; 

SCHURT et al., 2014). 

Para a cultura do feijão, o Si contribui para a redução de mofo-branco e antracnose 

(TRAZILBO JUNIOR, 2009, POZZA, 2005). No caso do trigo, o elemento também age 

positivamente ao aumentar a resistência da cultura ao pulgão-das-gramíneas (GOMES, 2005). 

Houve redução na incidência do pulgão M. persicae a partir de adubação silicatada na produção de 

batata (GOMES, 2007). Pesquisas demonstram ainda o aumento da produtividade em diversas 

culturas a partir da adubação com sílicas, atuando no fortalecimento das plantas e 

consequentemente combate a pragas e doenças (ZANÃO JÚNIOR, 2009, BRAGANTIA, 2013). 

Além disso, o elemento é responsável por contribuir para aumento do peso de grãos da cultura e na 

redução das manchas dos mesmos (BARBOSA FILHO, 2002).  

A grande quantidade de efeitos benéficos associados à presença da sílica ocorre visto que 

esse elemento contribui para o fortalecimento da parede celular. Além disso, constata-se que o 

silício pode promover um aumento no número de inimigos naturais de algumas pragas, 

possivelmente pela maior liberação de compostos voláteis, por parte da planta, no momento do 

ataque. Assim, esse elemento pode melhorar a defesa da planta hospedeira por intermédio de um 

terceiro nível trófico (REYNOLDS et. al., 2009). 

A absorção do silício pelas plantas ocorre nas raízes, o elemento é transportado via xilema, 

por gradiente de pressão formado pela respiração ou por vias de processo de absorção ativo (com 

gasto de ATP). O elemento é incorporado de forma neutra, como ácido monosilícico (H4SiO4) e 

depositado nas paredes das células da epiderme. A partir disso, ocorre o fortalecimento da estrutura 

da planta e, consequente, aumento da resistência ao acamamento, e ataque de pragas e doenças. 

(RODRIGUES et. al., 2011). Além disso, o acúmulo do elemento na cana-de-açúcar acarreta na 

redução da transpiração da planta e aumento da produtividade da mesma (SILVEIRA JUNIOR et. 

al., 2003). 

O silício é muito utilizado na forma de silicatos de cálcio e magnésio com o intuito de 

corrigir a acidez do solo, decorrente da elevação do pH., proporcionando a redução de elementos 

tóxicos como ferro, manganês e alumínio (CASTRO et. al., 2013). Além disso, contribuem para o 

aumento dos teores de magnésio e cálcio trocáveis (PRADO et. al., 2003), da CTC, do V% e da 
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disponibilidade de fósforo (CASTRO et. al., 2013). A adição de silício também proporciona maior 

resistência da planta ao excesso de alumínio (WIESE et. al., 2007) e ao estresse salino, estimulando 

o sistema de antioxidante da planta, o que garante maior fortalecimento da membrana celular 

(ZUCCARINI, 2008). Faria (2000) relata aumento no número de grãos de arroz em plantas 

submetidas ao déficit hídrico, quando há presença de adubação silicatada. Assim, concluiu que as 

plantas reagiram melhor à adubação de silício em situação de baixa capacidade de campo (FARIA, 

2000).  

As pesquisas ressaltam a importância do silício em diversas culturas nas mais variadas 

situações. Em todas elas, o elemento traz respostas positivas, tanto em termos de produtividade e 

resistência, como também para fortalecimento das plantas. Nesse sentido, é viável a investigação 

não só dos seus efeitos em outras culturas agrícolas como também das dosagens, formas de 

aplicação e relações de custo benefício, para melhor utilização do mesmo com eficiência, na 

prática.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Caracterização da área 

O experimento foi implantado no Centro de Desenvolvimento e Transferência de 

Tecnologia – CDTT pertencente ao Departamento de Agricultura – DAG da Universidade Federal 

de Lavras – UFLA, localizado na Fazenda Palmital no município de Ijaci/Mg. O local apresenta 

área de 119,8 ha. As coordenadas são 21°09’40’’S 44°55’19’’W e altitude média de 840 metros 

(Figura 1) (GOOGLE EARTH, 2019). De acordo com a classificação de Kóppen, o clima da região 

é temperado úmido (Cwa), sendo característico o inverno seco e verão chuvoso, com precipitação 

média anual de 1530 mm e temperatura média anual de 19,4 °C (BRASIL, 1992; DANTAS; 

CARVALHO; FERREIRA, 2007). O solo da região é distrófico classificado como Latossolo-

Vermelho (LVAd) (EMBRAPA 2006). 

Figura 1. Imagem aérea do Centro de Desenvolvimento e Transferência de Tecnologia – CDTT 

 

Fonte: Earth/2019 

Os dados de temperatura e precipitação pluvial ocorridos no período de 20 de dezembro de 

2018 a 25 de abril de 2019 estão representados na Figura 2. 
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Figura 2. Precipitação pluvial (mm) total e temperaturas (ºC) mínimas, médias e máximas no 

período de dezembro de 2018 a abril de 2019. 

 

Fonte: Estação meteorológica de Lavras/MG. 

3.2. Delineamento experimental e tratamentos 

O experimento foi implantado no delineamento blocos casualizados (DBC), com oito 

repetições. Os tratamentos foram constituídos de braquiária com doses de silicato de cálcio e 

magnésio equivalentes a 0%, 50%, 100% e 150% da dose recomendada. 

De acordo com FORTES et al. (2008), a necessidade de silicato de cálcio e magnésio (NS) 

é determinado por: 

 NS (t/ha) = (V2-V1) x T / PRNT 

Onde: 

NS: necessidade de silicato de cálcio e magnésio em toneladas por hectare na camada de 0 a 20 

cm; 

V2: porcentagem de bases que se deseja atingir conforme a cultura; 

V1: porcentagem de saturação de bases do solo conforme a análise do solo; 

T: capacidade de troca de cátions; 

PRNT: poder relativo de neutralização total do silicato. 
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Desta maneira, considerando o cálculo na necessidade de silicato de cálcio e magnésio 

proposto por Fortes et. al (2008), as doses utilizadas foram de 0; 0,775 (50% de NS); 1,55 (100% 

de NS) e 2,325 t.ha-1 (150% de NS), conforme indicado na tabela 1. 

Tabela 1. Doses (t.ha1) utilizadas de acordo com seus tratamentos (%). 

Tratamentos (%) Dose (t.ha-1) 

0 0 

50 0,775 

100 1,55 

150 2,325 

 

3.3. Instalação e manejo do experimento 

O experimento foi instalado dezembro de 2018. Para o preparo e limpeza da área, procedeu-

se a retirada das plantas daninhas. Com base no resultado da análise de solo (Tabela 1) foram 

calculadas as doses de silicato de cálcio e magnésio objetivando atingir um V% de 70. O silicato 

de cálcio e magnésio composto por 34% de CaO, 10% de MgO e 22% de SiO2, apresenta PRNT 

de 80%. Ele foi aplicado e distribuído uniformemente, dentro dos blocos, e incorporado com uma 

grade niveladora. Em seguida foi realizado o plantio a lanço da Urochloa brizantha cv. Piatã, 

conforme a indicação do lote utilizado, ou seja, usando 5 kg/ha de sementes puras. 
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Tabela 2. Resultado da análise de solo da área experimental, em camada de 0 a 20cm.  

Características Unidades Valores 

pH em H2O  5,5 

P (disp) Mg/dm³ 7,6 

K Mg/dm³ 122,7 

Ca Cmolc/dm³ 1,8 

Mg 

CTC (t) 

CTC (T) 

Cmolc/dm³ 

Cmolc/dm³ 

Cmolc/dm³ 

0,6 

2,81 

6,11 

V% % 44,62 

MO Dag/kg 2,2 

Classe textural – Argilosa   

Argila Dag/kg 44,4 

Silte Dag/kg 7,5 

Areia Dag/kg 48,1 

Análise realizada pelo laboratório de Análises Agropecuárias-Ltda, 3rlab. SB= Soma de bases, T= 

Capacidade de troca de cátions a pH 7, t= Capacidade efetiva de troca de cátions, m= Saturação por 

alumínio, V= Saturação por bases, MO= Matéria orgânica.  

 

3.4. Parcela experimental 

A parcela experimental foi constituída por 6 metros de comprimento e 6 metros de largura, 

totalizando 36 m² (Figura 3). A área útil de cada parcela foi de 16 m², ou seja, excluídos um metro 

em cada extremidade (Figura 4). O experimento foi composto de 32 parcelas, ou seja, quatro 

parcelas por bloco. 

 

Figura 3. Ilustração do bloco composto pelas parcelas experimentais. 
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Figura 4. Ilustração da área útil e área total da parcela experimental. 

 

 

 

 

 

 

 

3.5. Características avaliadas 

3.5.1. Massa verde 

A determinação da massa verde foi realizada no final do ciclo vegetativo da U. brizantha 

cv. Piatã, ou seja, com 126 dias após o plantio (DAP). Foi colhida uma amostra de 1m² por parcela, 

sendo que as plantas foram cortadas rente ao solo. Em seguida, cada amostra foi pesada no campo. 

Para os cálculos posteriores, a massa verde foi convertida em kg/ha.  

3.5.2. Massa seca 

Para determinação da massa seca foi retirada uma sub-amostra de 300 gramas, de cada 

amostra de massa verde pesada no campo. Cada sub-amostra foi colocada em estufa, com 

circulação forçada de ar a 65°C, no mesmo dia de colheita, onde permaneceram até atingirem peso 

constante. De posse do peso seco foi calculado o teor de matéria seca que multiplicado pela 

quantidade de massa verde resultou na quantidade de matéria seca por parcela, e posteriormente, 

convertido em hectare.  

3.6. Análises estatísticas 

Foi realizada a análise de variância dos dados com o auxílio do software Sisvar versão 5.6 

(FERREIRA, 2011). Para diferenças significativas entre as fontes de variação, foram avaliados 

seus respectivos efeitos. As médias dos tratamentos, quando significativos, foram submetidas à 

análise de regressão.   
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o resultado da análise de variância para a avaliação de massa verde e massa 

seca (Tabela 2), não foi observada diferença significativa (p<0,05) no desempenho médio dos 

tratamentos quanto á utilização das diferentes doses de silicato de cálcio e magnésio. Isso significa 

que a Urochloa brizantha cv Piatã, utilizada no experimento, não reagiu de forma diferente quanto 

à variação das doses de corretivos silicatados, resultando em desempenho estatisticamente igual 

das aferições de massa verde e massa seca para todos os tratamentos. Com o objetivo de estimar a 

precisão experimental, foram obtidos os valores do coeficiente de variação (CV%) (tabela 2). Os 

coeficientes de variação calculados para as avaliações de massa verde e massa seca encontraram-

se entre 20% e 30%, o que, segundo Pimentel Gomes (2000), faz com que sejam considerados 

medianos. Isso supostamente indica que o experimento obteve uma precisão experimental razoável, 

mas não excelente, visto que o recomendado é que esse valor se encontre abaixo de 20%. Apesar 

da magnitude do coeficiente de variação ter excedido os valores considerados ideais, não é possível 

afirmar que o experimento não apresentou boa precisão. O coeficiente de variação é um parâmetro 

que reflete interferências externas nos experimentos e sofre influência da média, uma vez que é a 

medida do erro experimental em relação à média.  

Tabela 3. Resumo da análise de variância para massa verde e massa seca. 

FV GL 
MV MS 

QM QM 

Tratamento 3 361,2 NS 36,95 NS 

Blocos 7 314,47 NS 27,58 NS 

Erro 21 188,23 14,75 

Total corrigido 31     

CV (%)  29,49 26,94 

Média geral   46,5156 14,255 

FV: Fonte de variação. GL: Graus de Liberdade. MV: Massa verde. MS: Massa Seca. QM: Quadrado 

Médio. CV: Coeficiente de Variação. NS: teste de F não significativo e significativo a 5% de probabilidade, 

respectivamente. 

A análise de regressão é realizada com o objetivo de verificar a existência de uma relação 

funcional entre uma variável dependente massa seca ou massa verde com a variável independente 

dose de silicato de cálcio e magnésio. Em outras palavras, visa à obtenção de uma equação que 

tenta explicar a variação da variável dependente pela variação dos níveis da variável independente. 
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Esta análise é realizada com base na significância do resultado da análise de variância. Como os 

resultados não foram significativos, a análise de regressão não foi feita. 

A relação das doses de silicato de cálcio e magnésio com suas respectivas aferições de 

massa verde, foram utilizadas para a plotagem do gráfico (Figura 3). Como pode ser constatado 

pelo valor do coeficiente de determinação (R²), que mede a qualidade do ajuste obtido entre os 

dados e a equação sugerida, os resultados observados não foram bem ajustados à equação com 

modelo estatístico de primeiro grau (Y =β0+β1Xi+ ei), obtendo correspondência de apenas 33,3%. 

Figura 5. Produtividade de Urochloa brizantha cv. Piatã de acordo com doses de silicato de cálcio 

e magnésio recomendadas e suas respectivas médias observadas de massa verde (t.ha-1). 

 

 

A relação das doses de silicato de cálcio e magnésio com suas respectivas aferições de 

massa seca, utilizada para a plotagem na figura 4. Com base no valor do coeficiente de 

determinação (R²), os resultados observados não foram bem ajustados à equação com modelo 

estatístico de primeiro grau (Y =β0+β1Xi+ ei), obtendo correspondência de apenas 46,3%. 
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Figura 6. Produtividade de Urochloa brizantha cv. Piatã de acordo com doses de silicato de cálcio 

e magnésio recomendadas e suas respectivas médias observadas de massa seca. 

 

 

A média da produtividade de massa seca obtida neste trabalho (14,255 t.ha-1) está dentro 

dos atributos agronômicos da cultura, ou seja, entre 8 a 20 t.ha-1.ano-1. Além disso, a cultura 

desenvolve em uma altitude de até 2000 metros, é tolerante a seca e responde bem a saturação de 

base superior a 40% (GOMES et al, 1999). Nesse sentido, a correção do solo não foi um ponto 

significativo para incremento da produtividade, já que o solo apresentava V% de 44,62. Do mesmo 

modo, Fortes et al (2008) em seu trabalho sobre níveis de silicato de cálcio e magnésio na produção 

das gramíneas Marandu e Tanzânia cultivadas em um Neossolo Quartzarênico, objetivando avaliar 

as produções de massa seca por corte (PMS) e total (PTMS), a altura e o número de perfilhos em 

Urochloa brizantha cv. Marandu e Panicum maximum cv. Tanzânia por meio da aplicação de 

silicato de Ca e Mg cultivadas em solo Neossolo Quartzarênico Ortic, concluiu que tais gramíneas 

responderam à elevação de V% até 54,8. 

No entanto, Alves (2008) ao estudar o uso de silicato de magnésio e bioativador na 

produtividade de Urochloa e de trigo, constatou que a aplicação do corretivo aumentou a produção 

de matéria seca da parte aérea (MSPA), a taxa de cobertura e a massa remanescente da Urochoa 

brizantha cv. Piatã, em 0, 30, 60, 90, 120 e 150 dias após o manejo. O experimento foi conduzido 

em Latossolo Vermelho Distroférrico e usando cinco doses do silicato (0, 2, 4, 8 e 16 t.ha-1). A 

maior produtividade de MSPA da pesquisa foi de 7,5 t.ha-1 quando adubados com 16 t.ha-1 do 
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corretivo. Assim, o trabalho apresentou menor produção de massa seca ao utilizar somente o 

silicato de magnésio, comparado as médias obtidas pela adubação de silicato de cálcio e magnésio. 

Fagundes (2005) na sua pesquisa sobre o efeito do silicato na produção e qualidade de 

Urochloa decumbens cultivada em solo degradado do triângulo mineiro, propôs avaliar o efeito da 

adubação superficial com silicato e calcário na matéria seca, nas características químicas do solo, 

na concentração de Si na folha, composição bromatológica, produção de gases e degrabilidade 

ruminal in vitro da gramínea. O estudo comprovou que não houve diferença significativa nos 

resultados apresentados quando utilizando 0, 880, 1320, 1760 e 2640 kg.ha-1 de silicato e 1760 

kg.ha-1 de calcário. A produtividade média de massa seca de Urochloa decumbens apresentadas 

em seu estudo foi de 1198 kg.ha-1 em dose de 2640 kg.ha-1de silicato, ou seja, menor comparada a 

produção média de Urochloa brizantha cv. Piatã observada nesse trabalhado. 

Em seu estudo sobre os efeitos do silicato de cálcio nos atributos químicos do solo e da 

planta, produção e qualidade em Urochloa brizantha cv. Marandu sob intensidades de pastejo, 

Sanches (2008) comprovou a influência de silicato de cálcio no aumento da produção de massa 

seca da planta quando em Latossolo Vermelho-Amarelo na região do triângulo Mineiro.  

Ao estudar a influência de diferentes fontes de silício, Brennecke et al (2016) não obteve 

resultados significativos para Urochloa urochloa cv. Marandu adubada com silício orgânico e 

silicato de cálcio, separadamente. No entanto, observou-se que o silicato de cálcio proporcionou 

um aumento de 7,7% (15,4 g/vaso) de matéria seca em relação ao silício orgânico (14,3 g/vaso). 

Contudo, o experimento de fibras em Urochloa urochloa cv. Marandu adubadas com fontes 

orgânica e inorgânica de silício foi conduzido em casa de vegetação. 

 Para a Urochloa ruziziensis, no entanto, houve um decréscimo da produção de matéria 

fresca a medida que aumenta a dose de silicato de cálcio de acordo com o estudo sobre o uso do 

silicato de cálcio na correção da acidez do solo e no desenvolvimento da planta (Silva et al, 2014). 

Esse estudo objetivou analisar o efeito do corretivo para correção da acidez e de outros atributos 

do solo, bem como o desenvolvimento da cultura. Dessa forma, constatou que não houve 

incremento da produção de biomassa da parte aérea quando adubada com 0, 200, 400, 800, 1600 e 

3200 kg.ha-1 de silicato de cálcio, resultando, na verdade, num decréscimo de matéria verde ao 

aumentar a dose do corretivo. 

O uso de escórias de siderurgia como corretivo de solo e fonte de Silício na agricultura foi 

estudado por Stocco et al (2010) com o objetivo de avaliar o desenvolvimento de Urochloa 



20 
 

brizantha cv Marandu e Urochloa decumbens. Para isso, foram utilizados dois tipos de escória, a 

A com 7,23% de SiO2, 45,1 de CaO e 9,9 MgO, e a B com 21,3% de SiO2, 37% de CaO e 12,6% 

de Mg). O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em vasos com solo Latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico, e com doses de 0, 500, 1000, 1500 e 2000 kg.ha-1 de SiO2. O estudo 

demonstrou que as escórias influenciaram na produção de massa seca e no perfilhamento das 

gramíneas, sendo que a escória B acarretou em melhores resultados comparada à A. A Urochloa 

brizantha apresentou maior teor de matéria seca comparada à U. decumbens, em ambos os 

tratamentos. 

O gênero Urochloa é muito utilizada no sistema de plantio direto. Dessa forma, o trabalho, 

além de avaliar a resposta da cultura ao corretivo, objetivou também a correção do solo para a 

cultura seguinte, no caso o milho. Dessa forma, Faria et al (2008), constatou que o silicato de Ca 

trouxe resultados positivos no controle da acidez do solo quando, apresentando um efeito residual 

no mesmo. No entanto, o capim-marandu, que foi semeado na mesma época da aplicação, não 

apresentou resultados significativos. Além disso, Albers (2008), constatou aumento na taxa de 

cobertura e da massa remanescente de Piatã quando adubada com silicato de magnésio, conforme 

citado anteriormente. Já Fernandez et al (2009), verificou que a aplicação de silicato de cálcio não 

influenciou na decomposição do resíduo cultural da Urochloa brizantha, de acordo com seu 

trabalho sobre a influência de silicato e calcário na decomposição de resíduos culturais e 

disponibilidade de nutrientes ao feijoeiro.  

Com o objetivo de avaliar a ação do silicato e do calcário na decomposição de diferentes 

resíduos culturais e a liberação de nutriente para o desenvolvimento do feijão, os autores 

conduziram a braquiária nas doses 0; 2,31; 4,63; 6,96; 9,27 g.vaso-1, balanceadas com carbonato 

de cálcio e carbonato de magnésio, de forma que obtivessem quantidade iguais de Ca e Mg em 

cada tratamento. O experimento foi conduzido em vasos com Latosssolo Vermelho distrófico em 

casa de vegetação. Além disso, concluíram também que o feijoeiro foi favorecido pela aplicação 

de silicato de cálcio com resíduo cultural da Urochloa, sendo os tratamentos com 25 e 75% de 

silicato os que apresentaram maior eficiência. 

 Com base nos trabalhados analisados, embora o silicato de cálcio e magnésio não tenha 

influenciado no incremento de produtividade de massa verde e massa seca da Urochloa brizantha 

cv. Piatã, é evidente que o silicato influencia positivamente no SPD, contribuindo na correção do 
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solo e da cultura que será cultivada posteriormente, como também para formação da palhada para 

cobertura do solo. 
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5. CONCLUSÕES 

As doses de silicato de cálcio e magnésio não influenciam na produtividade de massa 

verde e massa seca da Urochloa brizantha cv. Piatã. 

Todas as doses testadas promoveram produção de MS suficiente para formação de 

palhada para o SPD. 
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